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Neste trabalho so apresentados os principais as-

pectos relacionados com a operacionalizaço do enfoque dé 

sistemas na pesquisa agropecuria. 

Para que se torne possível o entendimento da ne-

cessidade de mudanças na pesquisa agropecuria, indispen-

savel, no 56 situ-ia na globalidade do proàesso de desen-

volvimento econGmico e social, mas, tamb&m revisar e anali 

sar fatos ocorridos com outras áreas de atividade do conhe-

cimento humano. Algumas destas reas relacionam-se intensa-

mente com a pesquisa, enquanto outras ajudam a explicar as 

razões que justificam o novo enfoque proposto. 

A continuação se apresenta, objetivamente, os 
principais aspectos que podem viabilizar a adoçao do enfo-

que sistmico. Depois de identificar os pr-requisitos mais 

importantes, so descritos os principais aspectos da opera-

cionalizaço da abordagem sistmica na programação da pes-

quisa agropecuria. 

O esquema aqui apresentado o resultado de uma 

revisão conceituai e metodol6gica, assim como uma critica 

da experincia vivida. £ evidente que no existe a criação 

de nada novo; tudo o que se prop3e já esta escrito; inclu-

sive muita coisa vem de séculos passados. O que talvez pos-

sa ocorrer em termos de inovaçio e a tentativa de introdu-

zir na dinimica da pesquisa, alguns instrumentos e algumas 

idias, atg agora pouco utilizados. 
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Isto esta a nos indicar que a melhor via para di-

namizar a pesquisa, 	o reencontro dos pesquisadores com a 

literatura disponível sem, no entanto, ficarem restritos a 
revisão bibliogrfica convencional e relacionada, apenas, 

com as t&cnicas experimentais e a alguns outros aspectos im 

portantes de uma pesquisa bastante rotineira. Referimo-nos 

ao reencontro do pesquisador com os fundamentos da cincia, 

com as obras b.sicas da metodologia de pesquisa, com os 

princípios fundamentais das ltgicas formal e dialtica, com 

os postulados bsicos da teoria geral dos sistemas e com os 

mtodos mais adequados de programação. 

Revisão que deve ser feita com sentido crítico e 

pragmtico visando a identificação e adaptação dos instru-

mentos selecionados ao contexto e a realidade na qual serão 

aplicados. Revisão que nunca se esgota e que deve ser atua-, 

lizada continuamente, visto que os pesquisadores vivem em 

um mundo dinâmico e participam na busca dos conhecimentos 

que devem ser aplicados em uma realidade que se renova a ca 

da dia, como parte de uma natureza em permanente transforma 

çao. 

1. Antecedentes 

Acreditamos que as tentativas atuais de mudança 

na operacionalização da pesquisa agropecuria brasileira 

t&m suas raízes em alguns fatos que começaram a ocorrer há 

mais de duas dcadas, fora da pesquisa, porm já com a preo 

cupação de aumentar a eficincia do comportamento do setor 

agropecurio, atrav&s da utilização de instrumentos relacio 

nados com o processo de mudança' tecnol6gica. 

o caso da criação do Sistema Brasileiro de Ex-

tensão Rural, que tem suas origens em Minas Gerais, no fi-

nal da dcada de 1940, difundindo-se aos demais Estados na 
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d&ada de 1950, e se consolidando com a criação da ABCAR, 

em junho de 1956. 

Efetivamente o Sistema Brasileiro de Extensão Ru-

ral foi a primeira tentativa de solução dos problemas do se 

tor agropecurio por meio de mecanismos pr6prios e diferen-

ciados daqueles adotados pelos Governos Federais e Estaduais. 

A criação desse sistema abriu uma perspectiva de 

solução de problemas relacionados com alguns serviços pCbli 

cos essenciais ao setor agropecurio, atravs de instrumen-

tos desvinculados da administração piiblica direta, ainda 

que dependendo decisivamente do apoio financeiro governamen 

tal. 

Um outro aspecto tamb&n importante a ser destaca-

do, 	que o Sistema de Extensão Rural representa, talvez,, a 

primeira iniciativa de ação no setor agropecurio, que pret 

via a utilização de pessoal tcnico especialmente treinado 

para isto, seguindo linhas de ação e mecânica operacional 

com certa padronização e influenciado por uma mística de 

atuação, relativamente homog&ea nas diversas regi6es dó 

País. 

O sistema operacional de extensão sempre previu o 

di.logo contínuo e permanente do tcnico com o produtor, a-

brindo assim novas possibilidades vivenciais da situação a-

gropecuiria para um grupo expressivo, criando-se, portanto, 

na agricultura, um nGcleo profissional com uma nova visão 

da realidade agrícola, e especialmente do papel do produtor 

rural no processo de mudança desta realidade. 

Paralelamente, quem sabe em grande parte por uma 

demanda provocada pela pr6pria extensão, começaram a se di-

fundir os princípios de Administração Rural, tornando-se ca 

da vez mais frequentes os treinamentos realizados, na medi-

da em que as demais Faculdades de Agronomia do País segui-

ram o exemplo iniciado por Viçosa, ao incluir esta discipli 

na nos seus currículos. 
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A demanda por treinamentoem Administração Rural, 

no final da dgcada de 50 e primeiros anos do decnio seguin 

te, no nosso entender, já foi uma manifestação da insatisfa 

ção com o enfoque da realidade agrícola, baseado em proble-

mas isolados. Constituiu-se numa evidancia da insuficincia 

do enfoque parcial na solução dos problemas da agricultura. 

O uso das técnicas de Administração Rural e os primeiros - 

ensaios, no Brasil, de utilização da programação a ntvel da 

Unidade de Produção Agropecuária, foram as rnanifestaç6es 

pioneiras da necessidade de urna abordagem mais globalizante 

que considerasse a agricultura como um complexo sistema bio 

sacio-econamico, cujos problemas sG podem ser solucionados 

adequadamente atravs de uma visão integral, que leve em 

conta, não s6 a totalidade das variáveis, mas, tambm, 	as 

suas interaç6es. 

A partir da passa-se a interpretar melhor a pro-

dução agropecuária, pela observação e análise do nel em 

que se desenvolve o processo ?  isto e, na unidade de produ-

ção agropecuária. 

Por&m de pouco serviriam os esforços antes referi 

dos, se a pr6pria agricultura não fosse encarada dentro do 

contexto amplo do sistema econ5mico e das suas relaçaes com 

os demais setores, influenciando e sendo afetada pelos se 

mentos secundário e terciário da economia. Tambm era neces 

sário um processo de desalienação do tratamento dado ao se-

tor, evitando-se o seu isolamento e a falsa perspectiva de 

desvinculação com os demais setores econ8micos. Uma melhor 

interpretação hist6rica da agricultura e uma compreensão 

mais clara do seu papel no desenvol'.rimento econ6mico e so-

cial, foi possível graças à proliferação das tcnicas de 

planejamento econSmico e ao surgimento da programação agr-

cola como especialidade essencial a modernização agropecuá-

ria. 
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Foi importante o papel da programação agropecui-

ria, não s5 pelo que representa como instrumental promotor 
da eficincia da ação no setor, mas, tambm, por algo que. 

inerente ao pr6prio processo de planejamento, mas que de 

ve ser destacado separadamente. Trata-se do melhor conheci 

mento do setor, atravs de diagnGsticos mais detalhados do 

comportamento da agricultura, de suas raXzes histSricas, 

dos relacionamentos das diversas variaveis envolvidas e a 

melhor interpretação das relaç5es de produção, tanto tcni 

cas como sociais. 

Na medida em que foram se desenvolvendo os esfor 

ços, antes citados, de modernização de instrumentos opera-

cionais do setor agropecurio, cresceu a demanda de uma 

tecnologia efetivamente adaptada as necessidades dos produ 
tores agropecu.frios. 

Não sS se intensificou a expectativa em relação 
aos conhecimentos tecnolSgicos, como tamb&m começaram a se 

manifestar as primeiras evidencias de questionamento à ade 

quação dos resultados de pesquisa disponrveis. O principal 

aspecto levantado foi a viabilidade econômica das tcnicas 

alternativas que estariam por ser derivadas dos resultados 

da pesquisa e de outras tecnologias foràneas que se tenta-

vam difundir no pars. 

Tal fato explica o surgimento, j mais no final 

da dcada de 1960, de uma preocupação cada vez mais acen-

tuada, com relação à anlise econômica dos resultados 	da 

pesquisa e verificação da factibilidade econômica de t&ni 

cas que estavam sendo divulgadas pelos serviços de Extensão 

Agrcola. 

A dt5vida essencial com relação a economicidade 

das tecnologias propostas para os produtores agropecurios, 

naturalmente avançou para um nível mais amplo de preocupa-

ções, o institucional e funcional, em termos dos benefÇcios 

econômicos e sociais da prapria pesquisa e dos mecanismos 

de difusão tecno16gica. 
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Com isto, lentamente, foram-se introduzindo dois 

novos componentes na dinãntica da pesquisa agropecu5ria. Por 

um lado a preocupação com a rentabilidade, a nível de produ 

tor, das tcnicas e sistemas propostos a partir dos resulta 

dos obtidos. Por outro, o enquadramento da pesquisa agrope-

curia como instrumento de desenvolvimento econ3mico, e, co 

mo tal, passível de avaliaço econ6mica e social em função 

do seu desempenho no cumprimento dos objetivos desenvolvi-

mentistas. Consequentemente, nasceu a preocupação, não sô. 

em quantificar os custos da pesquisa, mas tarnb&n de relacio 

nar estes custos com os provveis benefícios que os resulta 

dos de pesquisa agropecuria pudessem propiciar à sociedade. 

Ainda na dgcada de 1960, desenvolveu-se expressi-

vamente nas universidades brasileiras o ensino de p6s-gradua 

ção em cincias agr.rias. Fato de grande importância pelo 

que representa em termos de abertura de oportunidades mais 

acessíveis de aprimoramento científico para os tcnicos da 

agricultura. Âlm do que, contribuiu decisivamente para a 

generalização da conscincia com relação à importância do 

papel da p6s-graduação na elevação do nível tcnico da nos-

sa agricultura em geral e da pesquisa agropecuria em parti 
cular. 

Mais recentemente, jâ no início da década de 1970, 

assiste-se na Amrica Latina, especialmente nos países do 
"Cano Sur ti, entre os quais o Brasil, as primeiras tentativas 

de introdução do enfoque de sistemas na pesquisa agropecu-

ria. Por iniciativa do IICA - Instituto Interamericano de 

Cincias Agrícolas da OEA, são iniciadas algumas aç6es en-

volvendo especialmente pesquisadores do antigo IPEAS - Ins-

tituto de Pesquisas Agropecuírias do Sul, do Minist5rio da 

Agricultura. 

Na medida em que, a partir da dcada de 1960, con 

solidou-se gradativamente uma visualização mais clara do 
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papel da agricultura no desenvolvimento brasileiro, as aten 

ç6es com relação à pesquisa agropecuíria foram se iritensifi 

cando. Desde o momento em que o aumento da produtividade de 

alguns fatores, especialmente da terra e do capital, devem 

substituir, pelo menos parcialmente, a expansão na fronteira 

agrrcola, no aumento da oferta de bens agropecuarios, tor-

na-se evidente a import&ncia da mudança tecnolSgica no pro-

cesso econSmico brasileiro. 

£ justamente como uma consequ&ncia natural do qua 

dro antes esboçado em linhas muito gerais, que surge a opor 

tuna iniciativa do então Ministro da Agricultura, Professor 

Luiz Fernando Cirne Lima, de constituir um Grupo de Traba-

lho (18 de abril de 1972), com o objetivo de estudar a si 

tuaçio da pesquisa agropecuiria e propor uma reforma insti-

tucional que permitisse £ pesquisa assegurar a disponibili-

dade de conhecimentos tecnolagicos, indispensveis para um 

adequado desempenho do setor agrrcoia na economia brasilei-

ra. 

Com base no diagn6àtico realizado, foi definida a 

reformulaçio institucional e operacional da pesquisa agrope 

cugria brasileira, hoje jâ amplamente conhecida como siste-

ma ou modelo EMBRAPA. 

Cabe, por Gitimo, agregar alguns componentes mais 

recentes que, no entanto, são decisivos para uma visualiza-

ção mais completa dos antecedentes mais relevantes na an1i 

se que se pretende realizar. Trata-se da criação, ja no 

atual Governo, por iniciativa do Ministro Professor Alysson 

Paulinelli, da COMPATER e EMBP.ATER, assim corno a adoção do 

enfoque sist&mico a nível operacional no Ministrio da Agri 

cultura. 

A COMPATER - Comissão Nacional de Pesquisa Agrope 

cu.ria e Assistncia Tcnica e Extensão Rural, foi criada 

pelo Decreto nQ 74.164, de 6 de junho de 1974, com objetivos 



de carter programtico, normativo e de coordenação em rela 

ção às atividades de pesquisa agropecuria, assistancia tc 

nica e extensão rural desenvolvidas no Pats. 

A EMBRATER - Empresa Brasileira de Assist5ncia 

Tcnica e Extensão Rural, foi criada pelo Decreto n9 75.373, 

de 14 de fevereiro de 1975 e a Lei n9 6.126, de 6 de novem-

bro de 1974, que autorizou o poder executivo a instituir a 

Empresa, estabelece no seu Artigo 49 os seguintes objetivos 

para a EMBRATER: 

1 - colaborar com os Srgâos competentes do Minis-

trio da Agricultura na formulação e execução das polrticas 

de assist&ncia t&cnica e extensão rural; 

II - promover, estimular e coordenar programas de 

assistnciatcnica e extensão rural, visando à difusio de 

conhecimentos cien -tficos de natureza tcnica, econ6mica e 

social; 

III - colaborar com as Unidades da Federaçãõ na 

criação, implantação e operação do mecanismo com objetivos 

afins aos da EMBRATER. 

2. Pr-requisitos indispensveis 

Para que seja posstvei a implementação de medidas 

concretas e relacionadas diretamente com a adoção do enfoque 

de sistemas, necessrio que algumas pr-condiç6es estejam 

dadas. 

Estes pr&-requisitos se relacionam com alguns as-

pectos institucionais e certas abordagens operacionais que, 

mesmo sem caracterizar o enfoque de sistémas aqui proposto 

e podendo estar presentes independentes dele, são necess.-

rios para viabilizar a sua introdução. Na linguagem cient-

fica são coridiç6es necessgrias, por&n não suficientes. 



Somente os aspectos operacionais que serão apre - 

sentados mais adiante, junto com os que são aqui comentados 

que, no seu conjunto, satisfazem integralmente as condi-

96es de necessidade e suficiência. 

a. Vinculaçio com a realidade 

É indispensvel que a pesquisa a ser desenvolvida 

esteja estreitainente vinculada com a realidade da qual ela 

parte e a qual se prop6e transformar. Deve ser uma pesqui 

sa que se desenvolve em função de uma ação futura e não ape 

nas com o objetivo de constatação e explicação de certos fe 

n5menos. 

Deve ser uma ação que se desenvolve visando uma 

outra ação posterior para modificar a forma como se desen-

volve o processo produtivo na agricultura. 

A ação transformadora é mais ou menos objetiva, 

realista e pragmtica, em função do grau de conhecimento e 

adequação da interpretação da situação que é o seu objeto. 

É necessrio conhecer as caracterrsticas da agri-

cultura e o comportamento das diversas variaveis que inter-

vêm no processo produtivo. Conhecimento que & obtido sempre 

que se disponha de diagnésticos precisos e atualizados do 

setor agropecuario das âreas geogrficas, para as quais se 

destinam os resultados que se esperam obter da pesquisa. 

É importante ter em conta que a agricultura é um 

processo através do qual o homem transforma a natureza. É 

uma situação dinâmica, razão pela qual o esforço de descri-

ção e interpretação desta realidade, tem de ser continuo pa 

ra que esteja sempre atualizado, sé será pragmtico na medi 

da que seja realizado por pessoas especialmentecapacitadas 

para isto e que tenham em conta todo o conjunto de varigvei 

envolvidas: biolégicas, ftsicas, econGmicas, polaticas, so-

ciais, institucionais, etc. 
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Este diagnstico deve ser suficientemente detalha 

do para detectar os diferentes modos de produção que ocorrem 

na realidade e sua relevância no contexto scio-econ5mico. 

Ê uma característica dos países em desenvolvimen-

to - que tende a se tornar cada vez mais evidente na medida 

em que se realiza o processo de modernização da agricultura 

- o dualismo caracterizado pela co-exist@ncia de uma agricul 

tura comercial empresarial com outra tradicional e de subsis 

tencia. 

Esta diferenciação 	importante porque, cada tipo 

de agricultura poderá necessitar, pelo menos em parte, de 

um tratamento específico e diferenciado. Conforme ressalta 

BoltviniY 2 ,.trata-se de promover mudanças tecno16gicas em 

grande medida endSgenas, isto &, que se derivem das condiç6es 

econ5micas e sociais em que a Unidade produtiva se desenvo 

ve. Para isto se deve partir do estudo das praticas agríco-

las utilizadas e tentar sua melhoria gradativa, a partir de 

suas prcSprias potencialidades e em formas de desenvolvimento 

que se depreendam de suas pr6prias características, em vez 

de tratar, como muitas atualmente fazem, de converter o 

"campesino" E imagem e semelhança do agricultor norte ameri 
cano. 110  problema central 5  então, 	unir a capacidade dos 

modernas sistemas de pesquisa e desenvolvimento experimen-

tal com a experi&ncia e o conhecimento do meio ambiente das 

sociedades tradicionais para enfrentar os problemas tecnol6 

gicos do desenvolvimento". 

Pieiro e Trigo (13),  visando estabelecer um mar-

co geral para anlise do progresso tecno15gico agropecurio, 

trataram de identificar os distintos componentes que definem 

o espaço sGcio-econ5mico dentro do qual se desenvolve o pro-

cesso tecnolgico e suas interrelaç6es (ver Fig. n9 1). Des-

tacam que o processo de adoção tecno15gica ocorre no inte-

rior das unidades microecon6micas de produção que, por sua 
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vez, podem caracterizar distintos tipos de empresa. Estes 

tipos de empresa operam no que se refere ao problema tecno-

l6gico, dentro de um contexto econEmico definido pelas polí 

ticas econ6micas e vinculados a situaç6es específicas, com 

relaço a modelos institucionais nos quais se desenvolve a 

atividade inovativa. Esta Citima esta determinada pela polí 

tica tcnico-científica, atravs do marco legal vigente pa-

ra a incorporação da nova tecnologia e o sistema organizacio 

nal de geração-transferncia dentro do qual se desenvolve o 

processo tecno16gico. 

Na figura de Piiieiro e Trigo as linhas tracejadas 

identificam quatro nïveis de desarticulação: 

• articulação: sociedade-geração de tecnologia 

• articulação: política econ5mica-demanda real 

por tecnologia 

• articulação: geração de tecnologia-demanda 

por tecnologia 

• articulação: entre os componentes do processo 

de geração de tecnologia 

Na EMBPAPA area de planejamento pretende desen-

volver o esquema que aparece na Fig. n9 2, para diagnosticar 

as necessidades de pesquisa. Conforme assinala Carvalho 

reduzir o problema na fase diagn6stico/progn6stico, a pro-

blemas dos subsetores e/ou recursos ou mesmo dos sistemas de 

produção, S iniciar - e provavelmente daí não sair - o pro-
cesso de conhecimento da realidade pela anílise, não consi-

derando a sncrese como fase relevante e, posteriormente, a 

stntese como totalidade do fen6meno que se deseja transformar. 

b. Sistema de planejamento adequado 

Para implantar o enfoque de sistemas & preciso 

contar com um modelo de planejamento compatível com este 

objetivo. Ressalte-se de forma mais evidente a necessidade 
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de que o planejamento seja um processo participativo, com o 

envolvimento consciente de todos os pesquisadores. A implan-

tação do novo enfoque poderg se frustrar, se a totalidade 

dos pesquisadores envolvidos no complementarem o enfoque 

analttico tradicional com o enfoque sist&mico moderno. 

Não se trata de querer transformar todos os pes-

quisadores em especialistas em sistemas de produçãp mas, is-

to sim, que adotem o enfoque de sistemas como estratgia b.í-

sica no desempenho da sua função de investigadores e, portan 

to, de responsveis principais pelo alcance dos objetivôs pa 

ra os quais a pesquisa se desenvolve. 

É indispensve1 que os pesquisadores tomem cons-

cincia da necessidade do novo enfoque e passem a compreen-

der os alcances envolvidos no mesmo. Para isto necessrjo 

que eles conheçam os principais conceitos relacionados com o 

enfoque de sistemas na pesquisa agropecuria, assim como as 

distintas Sticas de abordagem do mesmo. 

Complemento e consequncia natural do conhecimen-

to da realidade antes referido, e o estabelecimento de uma 

base doutrinaria para a programaçao da pesquisa agropecu.ria. 

Doutrina, aqui entendida como complexo conceitual 

e operativo que orienta as aç6es de uma organização para sa-

tisfazer necessidades sociais especrficas. O elemento concei 

tual consiste nos prop6sitos que se buscam com a organização 

para a satisfação de necessidades sociais espectficas. São 

expressados formalmente nos fins, objetivos e funç6es da or-

ganização, que devem ser perseguidos coerentemente pela pr*S-

pria organização, assim como por outras instituiç5es. Opera-

cionalmente se expressam atravs dos m&todos e dos cursos de 

ação que utiliza e/ou se prop6e utilizar uma organização ° ' 

A aus&ncia de uma doutrina operacional claramente 

explicitada pode por em risco a adoção do enfoque de siste-

mas, pelo menos em termos universais dentro de uma percepção 
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homog&nea e uma operacionalização articulada e coerente nos 

diversos n{veis e setores. 

A base doutrinaria, em muitos casos representada 

por Planos Indicativos, define rumos )  em termos de objetivos 

econ6micos e sociais para a pesquisa agropecuria. É a par-

tir do Plano Indicativo que se perfila toda uma concepção de 

planejamento descendente indicativo e que, posteriormente, 

a partir das unidades executoras, permite consolidar progra-

mas e projetos concretos de ação. 

Doutrina e enfoque de sistemas estão intimamente 

associados. Este enfoque, se bem possa ser implementado inde 

pendente da implantação da fase descendente do sistema de 

planejamento, sempre será um instrumento de vital importãncia 

para a prapria concepção das políticas de pesquisa e, como 

tal, um instrumento de realimentação e, ao mesmo tempo, im 

plementador do Plano Indicativo. 

Nesta perspectiva o Plano Indicativo busca, por 

aproximaçaes globais, integrar a pesquisa nos objetivos eco-

n6micos e sociais do desenvoliYimento nacional. A metodologia 

do enfoque de sistema busca alcançar aqueles mesmos objetivos 

por aproximaç6es parcializadas 

A doutrina expressa atravs de um Plano Indicati-

võ ou outro instrumento que possa ser utilizado, 	condição 

essencial para a adoção do enfoque de sistema como estratégia 

bsica em um sistema institucional de pesquisa com alto grau 

de descentralização operacional. À continuação apresenta-se 

a sucessão de fases que pode orientar um processo de elabora 

ção de um Plano Indicativo, segundo proposta de Carvalho (3T• 

Fase 01 - Problema 

- Problema: srncrese 

• Plano de revisão da literatura 

• Critica ao conhecimento disponrvel 

• Alternativas para ampliação do conhecimento 

• Metodologia da an1ise 



- Problema: anLise 

• Plano global de analise 

• Metodologias subsetoriais de an1ise 

• Organização para an1ise 

• Execução da anLise 

• Conclus6es subsetoriais 

- Problema: srntese 

• Crit&ios para a srntese 

• Estabelecimento da problemtica 

• Estabelecimento de critrios de priorita-

rização de problemas 

• Aplicação dos critrios de prioritariza- 

ção 3 problemtica estabelecida 
• Prioridades 

Fase 02- Estrat&gia/Polrticas 

- Alternativas de solução; alternativas diretoras 

• Determinação das prioridades de desenvol-

vimento da agricultura nacional 

• Estabelecimento das vari5veis independen- 

tes geradoras de alternativas de solução 

• Formulação de alternativas de solução di- 

retoras (elos condutores) 

- Alternativas de solução setoriais e espaciais 

• Seleção dos setores induzidos pela alter-

nativa diretora 

• Seleção setenal/espacial de 5±'eas geogr 

ficas induzidas pela alternativa diretora 

- Escolha da alternativa diretora 

Deciso sobre a ação diretora (escolha dos 

elos condutores de pesquisa) 
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• Estudo das consequncias dessa alterna-

tiva no perrodo p5s-plano 

• Determinação das implicaçGes polttico-

administrativas da escolha 

- Escolha da alternativa: setoriais e espaciais 

• AnLise das relaç5es tcnicas. "Efeito de 
arrast&t da alternativa diretora 

• Determinação dos setores e subsetores aa a-

gricultura nacional direta e indiretamente 

dependentes da alternativa diretora 

Fase 03 - Objetivos 

- Objetivos setoriais 

• Estabelecimento de objetivos de longo prazo 
(io anos) 

• Estabelecimento de objetivos de iudio prazo 

(S anos, perrodo do plano) 

• Determinação da critgrios para estabeleci-

mento de objetivos 

- Objetivos espaciais 

• Estabelecimento de critrios para a espacia 

lizaçio de objetivos 

• Estabelecimento de objetivos setoriais espa 

cializados 

• Elaboração de matriz de objetivos setoriais/ 

espaciais de mdio prazo 

Fase 04 - Programas Prioritrios e EstiMativa 

de Recursos 

- Programas: critrios de prioritarizaçao 

Definiçao de crit&ios para a prioritariza-

QãO de programas 
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• Determinação das vari5veis componentes 

das estratgias dos programas 

- Prõgramas: objetivos 

• Estabelecimento de objetivos de mdio 

prazo (5 anos) para os programas 

• Definição sumaria das linhas de pesquisa 

por programa 

- Estimativa de recursos humanos e materiais 

Estimativa dos recursos humanos e mate-

riais por programa 

- Estimativa de recursos financeiros 

Estimativas dos recursos financeiros por 

programa 

e. Outros pr-requisitos bsieos 

Como insumo para a formulação e como instrumento 

para a avaliação, e fundamental para o enfoque de sistema, a 

incorporação da an.iise econ8mica na programaçio da pesquisa. 

Conforme salientamos em outro trabalho 4 , 	decisiva a intro- 

dução na pesquisa agropecuria, tanto da analise econGmica 

da tecnologia gerada pela pesquisa, como a avaliação econGmi 

ca e social da pr5pria pesquisa como instrumento do processo 

de desenvolvimento econ6mico e social. 

Tivemos oportunidade de destacar em certa 	oca- 

síao , que e andispensavel estabelecer-se, no que se refere 

a pesquisa e a economia, a diferença entre a pesquisa de eco 

nomia agrícola, parte importante da investigação ém ciancias 

Ver GASTAL, 

Ver GASTAL, 
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sociais, e os diversos aspectos econômicos vinculados com a 

pesquisa, tanto a que se refere aos aspectos biol6gicos dos 

diversos ramos (animal e vegetal), como aquela que tem a - 

ver com os recursos e disciplinas vinculados direta ou mdi 

Detamente a produço agropecuria. 

- Economia da pesquisa agropecuria - 	esta 

a denominação gen&rica que se pode usar para o conjunto de 

aspectos econ8micos vinculados a pesquisa agropecuria. 
Na economia da investigaçao agropecuria, enten 

dida em seus aspectos bioL5gicos e físicos, estão contempla 

dos dois níveis bem diferenciados. Ainda que estejam intima 

mente ligados, são dois aspectos distintos e, do ponto de 

vista metodol6gico, necessitam ser enfocados com ferramen-

tas especiais e segundo marcos conceituais diferentes, ape-

sar da acentuada interdependncia e dos aspectos comuns no 

que se refere aos conceitos envolvidos. 

Um deles a analise econômica realizada com a fi 

nalidade de verificar as repércussões econômicas da aplica-

ção de novos conhecimentos gerados pela investigação bio18-

gica, tanto nas unidades de produç3o agropecu•ria como atra 

vs destas, nas economias regional e nacional. 

O outro nível consiste na avaliação de custos 	e 
benefícios econômicos e sociais das pesquisas j realizadas, 

bem como na estimação de custos e benefícios de projetos al 

ternativos, com o objetivo de usar recursos, que são limita 

dos, na forma mais efetiva possível em benefício da socieda 

de. Ë a avaliação como parte do processo de programação da 
pesquisa. 

- Avaliação econômica da pesquisa agropecuria 

indispensvel a analise econômica da pesquisa em função 

do papel que lhe corresponde no contexto dos programas 
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instrumentais que se realizam, com o fito de aumentar o vo-

lume de bens postos A disposição da populaçAo e, em especial, 
por suas snculaç3es com o processo de desenvolvimento econS 

mico e social nos países em desenvolvimento. 

A avaliação econ6mica da pesquisa, neste nivel, se 

pode chamar de macro-anlise" e esta estreitamente vincula-

da ao planejamento da pesquisa, entendido este como um pro-

cesso que se realiza de forma integral através de passes su-

cessivos: diagnSstico, programaçAo, execução, ava1iaço, 

diagn6stico, etc. 

O esforço da analise se realiza a posteriori, quan-

do se refere a pesquisas já realizadas e trata de medir os 

beneftcios e custos sociais dos resultados obtidos, tanto a 

nível de projetos como a outros nÇveis, por exemplo, no caso 

de produtos,regional e nacional, assim como, enfocado pelS 

lado institucional, a avaliação das unidades de pesquisa. 

Em todos os casos, a analise se faz em termos da contribuição 

A economia nacional, incluindo tainbm a avaliação da pesqui 
sa agropecuria como um todo; segundo sua contribuição glo-

bal ao desenvolvimento econ6mico e social. Tambgm se pode 

realizar a analise a priori, sobre a base deestimaç6es de 

custos e benefícios de distintos projetos alternativos e co 

ruo subsídio indispensve1 para o estabelecimento de priori-

dades na alocação de recursos. 

Sem dúvida, esta e uma tarefa difícil, posto que 

implica na quantificação de variaveis que não são facilmen-

te mensuriveis. Alm das acentuadas dificuldades para medir 

os benefícios que são resultantes da ação de virios servi- 

ços: pesquisa, extensão, crdito, etc., existe o problema 

da pesquisa bsica geral e o da pesquisa de apoio a estudos 

aplicados, que não proporcionam benefícios diretos em termos 

de impacto na produção agropecuria. Apesar das dificulda-

des citadas, não se pode renunciar ao esforço da avaliação 
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do pr6prio processo da pesquisa. O conhecimento dos custos 

e dos beneftcios vinculados a projetos, 55 realizados ou - 
por executar, constitui um instrumento valioso para os di-

retores de instituiç5es de pesquisa e para os responsíveis 

pela alocação de recursos, tanto para a obtenção de fundos 

e tomada de decis6es internas nos centros de pesquisa, como 

para o estabelecimento de prioridades nos v5rios programas 

• projetos. 

Em tudo isto fundamental o papel do economista 

• dos demais especialistas em ci&ncias sociais proporcionan 

do, atravs do assessoramento, os critrios, as projeç5es, 

a informação e os progn6sticos sobre as vari5veis sócio-eco 

nomicas Tanto pelas vinculaç3es destas com a determinação 

do que deve ser feito na pesquisa biol6gica, como, tamb&m e 

principalmente, porque os gxitos da investigação biolt5gica, 

devem constituir meios para proporcionar o bem estar, não a 

grupos e setores privilegiados 1  mas sociedade em geral. 

indispensível a compatibilização dos programas 

de pesquisa com os planos de desenvolvimento. Neste senti-

do os especialistas em economia agrícola podem desempenhar 

um papel de intermediação. Devem servir de intrpretes, pa-

ra os pesquisadores, do papel desempenhado pela pesquisa 

nos planos de desenvolvimento agrrcoia e que esperam das 

instituiç6es de pesquisa os polticcs. Por outro lado, 	os 

economistas servirão de informantes aos poirticos e planeja 

dores sobre as possibilidades da contribuição da pesquisa 

ao desenvolvimento. 

- An5lise econ6mica dos dados da pesquisa agrope-

cu5ria 	- 	esta anSlise considera a avaliação econcmica 

dos novos conhecimentos aplicados, gerados pela pesquisa 

biológica agropecu5ria, tanto do ponto de vista do produtor 

agrcola como do impacto sobre a economia regional e nacional 
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Trata-se de determinar se as inovaç6es tecnolcSgi-

cas derivadas da pesquisa agrícola são viveis e convenien-

tes de serem adotadas a nível das unidades produtoras. 

\5abilidade e conveni&ncia que se estabelecem a 

partir das relaç6es insumo-produto, características do pro-

cesso produtivo, mas que dependem em ultima instância do com 

portamento dos preços de insumos e produtos. As relações 

fator-produto são quantificadas, em termos físicos, na pes-

quisa bio16gica, mas somente quando se justificam econGmica-

mente podem elas proporcionar recomendações aos produtores. 

atravs das relaç6es nas quais os indicadores 

físicos tenham cedido lugar aos econ5micos, ou seja, rela-

gões entre custos (valor dos insumos) e benefícios ( valor 

do produto) que se poderi saber se é possível a aplicação 

imediata de uma nova tecnologia ou, caso contrario, será ne 

cessgrio identificar as mudanças econ6micas e estruturais 

necessrias para torni-la vivel. 	 - 

• Com os dados das relações físicas proporcionados 

pelo investigador biol5gico e com a informação dos preços e 

de outras vari.veis oferecidas pelos estudos econ6micos, se 

torna possível a analise econEmica dos dadosda pesquisa ar 

gropecuria, tanto de vegetais como de animais. 

Basicamente podem apresentar-se duas situações 

distintas nos resultados da pesquisa agropecuriá: 

Na primeira, a determinação dos cuflos de produ-

ção da técnica e sua relação com o produto ou benefício não 

são tão importantes, posto que esta implícita uma redução 

do custo m&dio. 	o caso de novas cultivares ou a substi- 

tuição de raças na pecuria. Em ambos hi um aumento do pro-

duto e, consequentemente, do benefício, enquanto que os cus 

tos vari5veis permanecem inalterados. r encontrada uma va-
riafltécdesta situação, na qual a produção permanece inalte-

rada enquanto que o custo se reduz. Este o caso da pesqui 

sa sobre o uso de defensivos ou produtos veteringrios, 
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quando se trata de encontrar formas de aumentar a efici&n-

cia de seu uso diminuindo o nGmero de aplicações e mantendo 

os mesmos efeitos ou melhorando-os. Ainda nestes casos em 

que & Sbvia a vantagem econSmica, são importantes as quanti-

fidações para facilitar a compreensão, por parte dos produ-

tores, das vantagens da adoção da nova pratica, cultivar ou 

raça. 
Na outra situação (a mais frequente) há uma va-

nação (aumento) do produto que se obtm com um incremento 

dos custos. Nestes casos 	indispensável que a anílise econS 

mica estabeleça as relações entre custos e benefícios. Isto 

possibilita a determinação da viabilidade de novas prticas 

e tambS, quando for possível determinar os custos unitarios 

para relacionã-los com o preço do produto, chegar ao conhe-

cimento de nível Stimo da utilização do instinto para distin-

tas situações de preços. 

Na anglise econ5mica dos dados de pesquisa bio16-

gica, o especialista em economia, a partir da função de pra 

dução envolvida na inovação tecno15gica e com base nas rela 

ções de preços, determina a viabilidade econômica da nova 

t&nica. Naturalmente que a an5lise deve ser ampliada, de-

terminando o comportamento da t&cnica com outras relações 

de preços admissíveis. Deve ser quantificado o efeito macro-

econômico da nova tecnologia, posto que a adoção generaliza 

da da nova técnica, conveniente do ponto de vista do produ-

tor, pode ter um efeito negativo sobre a economia nacional 

a mdio e longo prazos. Estes elementos servirão de subsí-

dios s decisões políticas, no sentido de impedir ou tornar 

viável a aplicação do novo conhecimento no processo de pro-

dução. Aqui aparece bem clara a estreita interdependância 

entre os dois níveis da análise econômica dos resultados da 

pesquisa bioLSgica. 
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O conhecimento das consequ&ncias econ5micas do 

uso da nova tecnologia ou pratica, alm de permitir funda-

mentareitbases econ&micas a sua adoçio a ntvel de produtor, 

proporciona antecedentes para a tornada de decisSes nas pol 

ticas de preços, salrios, posse da terra, etc. Com  à anli 

se do comportamento dos custos e beneficios com distintas 

relaç6es de insumos e produtos, pode-se determinar quais 

são as medidas que, estimulando ou desalentando, possam 

criar as condiç6es que façam vantajosa ou não urna tcnica 

que nesse momento 'ou não utilizada devido is condiç6es 

econômicas. 

Ao governo pode interessar um aumento ou reduio 

da produção de determinados bens agrco1as. Conhecendo as 

relaç5es frsicas entre insumos e produtos proporcionadas pe 

la pesquisa biol6gica e atravs do mecanismo dos preços, 

possivel criar-se as condiç5es de custo ou de valor de pro-

dução que permitam ou não o uso de determinadas tcnicas, e, 

consequentemente, exercer um relativo controle nos volumes 

produzidos de vrios bens. 

3. AspectosÇperacionais 

Urna vez que estejam dadas as condiç5es identifica 

das como pri-requisitos para adoção do enfoque de sistemas 

e, principalmente, que os pesquisadores estejam conscienti-

zados da necessidade da nova abordagem na pesquisa, a sua 

operacionalizaçio e muito mais um problema de decisão e de 
ação (praxeologia) do que de conhecimento (gnoseologia). 

Esta necessidade de envolvimento da totalidade 

dos pesquisadores não significa que todos tenham de ser trans 

formados em especialistas em sistemas de produção. Ocorre 

com a teoria de sistemas algo parecido com o que aconteceu 

com a Estatística. A introdução desta na rotinã da pesquisa 
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e experimentação no significou que todo investigador se 

transformasse num especialista em Mgtodos Quantitativos. 

necessário, isto sim, que os pesquisadores add 

tem o enfoque de sistemas como estratégia bsica no desempe 

nho de sua função de investigadores, e que passem a encarar 

a seleço de problemas a pesquisar e os objetivos da função 

do pesquisador de forma distinta da tradicional. 

Devem existir, nos 6rgcsde pesquisa, pessoas que 

se preocupam com a identificação de sistemas, possrveis de 

serem sintetizados em base aos conhecimentos já acumulados, 

Usando tambm a valiosa contribuiço de produtores e exten-

sionistas. f imprescindível o apoio de especialistas em an 
lise (ou stntese ou pesquisa) de sistemas, colaborando per-

manentemente com os pesquisadores - bio16gicos e de cincias 

sociais - visando a identificaç&o de funç6es ou sistemas 

objetivos, realizando modelagens e simulaç5es, orientando 

na avaliação e testes de sistemas. 

Existindo os pr&-requisitos e tomada a deciso de 

adotar o enfoque de sistema na pesquisa agropecufria, estio 

dadas as condiç6es para a introdução dos aspectos básicos 

que materializarão a operacionalizaço da nova abordagem. 

À continuaçio sio comentados ligeiramente estes aspectos, e 

que sao: levantamento da realidade e sistemas atuais, defi-

niçio do sistema objetivo, identificaçio e pesquisa de pro-

blemas isolados, teste de sistemas e o projeto como esforço 

de síntese. 

a. Levantamento da realidade e sistemas atuais 

Toda pesquisa agropecuiria deve ser realizada pa-

ra um meio geogrífico que i caracterizado por uma realidade 

concreta e objetiva. 

O levantamento detalhado desta realidade & condi-

ç&o essencial para o desenvolvimento de uma pesquisa pragm 
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tica e efetivamente voltada para os problemas vinculados ao 

processo produtivo ai desenvolvido. 

Trata-se da obtenção de um diagn5stico detalhado. 

da região (ou regi6es) objeto da ação da pesquisa. Trabalho 

este que deve ser realizado por especialistas, conforme a 

orientação e a metodologia estabelecidas na literatura de 

desenvolvimento regional. 

Cada produto agrícola, isolado ou em combinação 

com outros, 	obtido pelo homem atravs da utilização de de 

terminados insumos, segundo tgcnicas que são fruto do conhe 

cimento acumulado. Este fen8meno se desenvolve segundo um 

processo no qual interv&n uma s&rie de variaveis. 

A identificação e a descrição das características 

bsicas deste processo que deve servir de referncia para 

o levantamento da realidade e dos sistemas utilizados pelos 

produtores agropecurios na região de influ&ncia do cSrgão 

de pesquisa. 

A descrição do processo produtivo nada mais e do 

que a identificação das principais variveiá intervenientes. 

Trata-se mais da identificação dos aspectos qualitativos, 

sem preocupação com a dimensão quantitativa (esta importa 

na caracterização dos sistemas em uso) e demais aspectos en 

volvidos no manejo e controle das diversas variaveis. É de-

cisivo que estas descriç5es dos processos produtivos sejam 

feitas com a participação de pesquisadores experientes e, 

consequentemente, profundos conhecedores das formas como se 

desenvolve a produção. 

Conhecidas as características básicas do processo 

produtivo do produto ou combinação de produtos,objeto da 

preocupação dos pesquisadores, este conhecimento servirá de 

guia para um levantamento e descrição, os mais detalhados 

possíveis, dos diversos sistemas de produção que são utiliza 

dos pelos produtores agropecurios da zona ecol6gica estudad, 



27 

Cada sistema em uso, nada mais 	do que a descrição detalha 

da do tratamento que esta sendo dispensado pelos agriculto-

res 3s variaveis relevantes do processo produtivo, inclusi-
ve o dimensionamento daquelas que tm expressão quantitati-

va. 

Os sistemas de produção utilizados atualmente pe-

los produtores so parte ngo somente da realidade regional 

mas, tamb&m, deste todo, integral e organico, que a unida 

de de produção agropecuíria ou estabelecimento agropecuírio, 

no qual os sistemas por produto so subsistemas. Consequen-

temente, a t&cnica para levantamento destes a mesma utili 

zada para os estudos a nível da unidade de produçao agrope-

cugria, al&n do que, fundamental conhecer detalhadamente 

a situaçao tambem neste nivel 

b. Definição do s stema objetivo 

O objetivo fundamental da pesquisa agropecuria 

devera ser a sintetizaço de. sistemas de produçao mais efi-

cientes do que os que so utilizados atualmente pelos agri-

cultores. 

O trabalho de pesquisa deve ser dirigido objetiva 

mente na busca dos conhecimentos decisivos para a formula-

ço e difusão de novos sistemas, enfocando prioritariamente 

aqueles problemas que tm um relacionamento mais direto e 

uma influ&ncia mais profunda na obtenço de novos sistemas 

de produção e, atravs destes, alcançar a TtperformanceTt al-

mejada. Aqui cabe ressaltar que os índices de produtividade, 

preferivelmente, devem ser estabelecidos em termos de produ 

tividade física, visto ser esta diretamente relacionada com 

o transformador e, portanto, no apresenta maiores dificul- 

Para maiores detalhes, ver GASTAL, E. 	e 9) 
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dades de compreensão. Esta formulação requer, no entanto, 

alguns cuidados adicionais. Determinada produtividade físi-

ca pode ser anti-econ6mica. Por esta razão, 	necessrio 

verificar se os índices de produtividade propostos suportam 

o teste econ3mico. O mtodo a seguir é o de propor um índi-

ce de produtividade física coerente com os conhecimentos 

existentes e com os que se almeja obter e, em seguida, fa-

zer umteste,a priori, a fim de verificar a economicidade 

do mesmo. Se o teste desaconselhar, propSe-se outro índice 

e, por tentativa e erro, chegar-se4, finalmente, a uma so-

lução de compromisso entre o que os pesquisadores desejam e 

o que e econ6micamente possível (1) 

As diversas unidades executoras de pesquisa devem 

orientar sua ação em direção a um objetivo claramente def i-

nido e previamente determinado que, como vimos, deve ser 

uma ou mais alternativas de sistemas de produção, em substi-

tuição s que são utilizadas atualmente. Por isto 	essencial 

que seja caracterizada a função objetivo ou as funç5es que 

representam as alternativas bu novos sistemas que se esperam 

definir. 

Para isto os pesquisadores, com base na sua expe-

rincia (inclusive utilizando também a intuição), com a aju 

da de assessores e com a colaboração de produtores e tcni-

cos de extensão e assistncia tcnica, deverão descrever o 

sistema ou sistemas que serão perseguidos atravs da ação 

da pesquisa. Devem ser estabelecidos os resultados espera-

dos do sistema e os meios (insumos e tgcnicas) que permiti-

rão atingí-los. 

Este passo é o que a literatura de sistemas costu 

ma referir como "definição da função objetivo". Segundo 

Morley (12), 	o componente mais importante do enfoque de 

sistemas. Implica em tomar decis6es sobre os limites do sis 

tema, os insumos a serem examinados e, al& disso, a esco- 

lha de elementose sua portderaçãopara formar a função bbjetivo. 
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Esta responsabilidade corresponde ao bi6logo, ao administra 

dor ou gerente, ou a qualquer um que possa aplicar a função 

objetivo. Visto que esta etapa caracteriza a pergunta 
Porque fazemos isto? - al&m do ponto de vista científico, 

deve-se ter uma certa compreensão da filosofia do enfoque. 

Consideramos que em cada unidade de execução de 

pesquisa e em cada projeto (entende-se tambm produto ou 

agrupamento de produtos), imediatamente deve ser iniciado 

este esforço de caracterizaçao de pelo menos um "prottipo" 

para a área de influncia da Unidade de Pesquisa. O grupo 

de pesquisadores, reunido, se possível envolvendo a partici 

pação de outros tcnicos e produtores, deve tentar estade-

finição,. para que ela se constitua em um dos marcos de ref e 

x4ncia principal para os trabalhos de pesquisa a serem re 

lizados. Ainda que seja um mero exerctcio, com muitas das 

falhas características de um trabalho pioneiro, o esforço 

Será valido. Somente com este arrojo, e com esta determina-

ço, se estará saindo das palavras para os fatos. Somente 

assim o pesquisador se integrara efetivamente na implanta-

ção do enfoque de sistema na pesquisa agropecuria. 

Pode-se formular sistemas ou identificar conjunto 

de praticas, com distintos graus de tecnificação, a fim de 

quantificar o comportamento de cada um e determinar os mais 

adequados 35 condiç6es imperantes num dado momento. A pes-

quisa analítica isolada sobre as diversas vari5veis que in-

tervm num sistema, pode ser considerada como um componente 
da formulação do modelo. 

O trabalho de formulação de modelos envolve neces-

sariamente, alm da vinculação íntima com a realidade dada 

para as unidades de produção que se dedicam 3 obtenção dos 
produtos objetivos do sistema, o esforço conjunto e o tra-

balho de equipe em um ambiente de cooperação interdiscipli-

n5ria. Permite tamb&m identificar os "vazios" de conhecimen 
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tos, constituindo-se num instrumento de grande utilidade na 

programação da pesquisa, al&n de estimular a criação de uma 
conscincia coletiva da importância das distintas especiali 

dades no contexto total dc processo produtivo, abrindo, assim 

uma via mais ampla para que flua uma execução coordenada da 

pesquisa e, consequentemente, muito mais eficiente. 

Quando o sistema, por sua complexidade, pela preo 

cupação de analisar distintas alternativas ou devido i ne-

cessidade de mais riqueza de detalhes e maior precisão, jus 

tifica seu estudo por simulação, então o modelo devera ser 

transformado em modelo matemtico. A simulação , portanto, 

um instrumento da formulação. 

Na simulação se pode usar modelos matemticos rt-
gidos e que visam obter o melhor sistema, isto , que permi 

tam alcançar os resultados considerados Iti5timosÍt; 	o caso 

da programação linear e de certas funçaes de produção. Tam-

bm podem ser usados modelos que não es -tão subordinados a 

formatos padr6es , mas estão constituídos por formulaçôes 

matem.ticas que não são de otimização; por&m visam a obten-

ção de alternativas melhores que as atuais. Sem divida, os 

ciitimos, em geral, resultam mais adequados para representar 

situaç6es dinâmicas, nas quais interv&n fatores ex6genos e 

aleat6rios, como o caso da produção agropecuria, bastan-

te condicionada por fatores naturais, econ5micos e sociais 

que apresentam uma margem de variação bastante ampla. 

Osistema formulado deve ser suficientemente fle-

xtvel para resistir, dentro de certos limites, às variaç6es 

do comportamento das distintas variaveis e deve ser sufi-

cientemente dinâmico, de modo a permitir facilmente a introdu 

ção de modificaç6es na medida em que se fazem necessírias. 

Por 'iltimo, com relação à formulação dos sistemas, 

convm ressaltar que, tanto ao final da formulação te6rica 

como durante o teste ou prova, na pr.tica, se deve proceder 

analise econSmica, visto que a recomendação do sistema 
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dever. estar apoiada na justificação econSmica. 

c. Identificação e pesquisa dos problemas especficos 

Feita a descrição preliminar do sistema objetivo, 

mesmo no pr8prio desenrolar de sua definição, o grupo inter 

disciplinar de pesquisadores dever5 ir identificando quais 
os conhecimentos j9 disponíveis, relacionando coeficientes, 
relaç3es, fluxos, taxas, etc. Ao mesmo tempo irg caracteri-

zando os pontos sobre os quais iriexistem os conhécimentos 

ou estes não são suficientemente seguros. 

* 	basicamente ao nível dos projetos e/ou subproje- 

tos de pesquisa que se constituirao equipes interdisciplina 

res, não permanentes, utilizando os recursos humanos do 6r-

gão de pesquisa e as possibilidades de assessoramento ofere 

cidas. Equipes que, conforme assinala Dilion devem ser 

formadas, reformadas, e reagrupadas, conforme se faça neces-

srio para a solução de problemas específicos, em pocas pr6 

prias e dentro do contexto dô sistema agrícola global ou de 

subsistemas específicos. 

Desta maneira os problemas vinculados diretamente 

ao novo sistema serão identificados e será caracterizado o 

seu papel e grau de prioridade. Estes deverão ser os proble-

mas objeto de ação dos pesquisadores, no que se refere aos 

aspectos isolados e para aplicação do mtodo analítico conven 

' Entendido aqui o subprojeto como o esforço que ser reali 

zado, geralmente por uma equipe de pesquisadores,.mediante 

o uso de certa quantidade de recursos, em prazo estabeleci-

do, visando alcançar objetivos definidos, que redundem na 

obtenção de conhecimentos para o aperfeiçoamento do sistema 
de produção de um ou mais produtos. 



cional. Porm agora, problemas que surgem da desagregaço 

do todo e da visão global do sistema e nio com o enfQque 

parcializado que antes caracterizava a pesquisa. 

A partir da5, com a participaçao dos pesquisadores 

nas especialidades envolvidas, e seguindo as orientaç6es 

emanadas dos níveis superiores, serão selecionados os pro-

blemas ou componentes a serem pesquisados. 

d. O teste dos sistemas 

Consideramos que, definido o protcStipo e selecio-

nados os subprojetos relacionados com o mesmo, o grupo de 

pesquisadores deve fazer um esforço adicional no sentido de 

sintetizar um sístema com os conhecimentos jâ disponrveis e 

que pode se constituir numa alternativa tecnol5gica melhor 

do que a utilizada atualmente e test-la. Estes testes serao 

realizados simultneamente com a busca de novos conhecimen-

tos e, 	medida que estes surjam, serão incorporados ao sis 

terna que esta sendo testado. Isto porque, na medida que se 

disponham de novos conhecimentos, e importante o teste do 

sistema integral, de tal forma que este seja testado com to 

das as suas variaveis interagindo nas condiç6es de escala e 

de ambiente, que se aproximam das que ocorrem a n{vel dos 

produtores. 

Existem duas raz6es que, por si s6s, consideramos 

suficientes para justificar um esforço imediato, tambm em 

forma generalizada, no que se refere E disseminação dos tes 
tes de sistemas. Primeiro que os pesquisadores devem imedia 

tamente se iniciar nestas tarefas, nao s6 no sentido de um 
aperfeiçoamento metod.rt5gico mas, tambh, porque o teste de 

sistemas se constitui numa faceta importante do enfoque de 

sistemas e um complemento essencial para a introdução da no 

va postura com relaçao E pesquisa. Segundo, porque e neces--  - 
srio reduzir o tempo, em termos de respostas objetivas aos 



produtores. Para isto os testes de sistemas poder& auxiliar 

dcisivamente no encontro de algumas soiuç6es. A1&n do mais, 

podem se constituir no esturio natural para o encontro do 

pesquisador, do produtor e do extensionista, consolidando 

uma real e efetiva integração da geração, difusão, e adoção 

de novos conhecimentos. 

e. O projeto como esforço de s1ntese 

A fim de facilitar a operacionalização do enfoque 

de sistema na programação da pesquisa aropecuria, funda 

mental que o projeto de pesquisa, componente esse:ciai do 

processo de programação, passe a se constituir em instrumen 

to de apoio do esforço de sntese. 

Esforço de síntese que se realiza tanto na fase 

descendente do planejamento como no ciclo ascendente do pro 

cesso de programação. Na primeira, em termos de sintetiza-

ção dos problemas a serem pesquisados, em decorrncia do co 

nhecimento e anlise detalhados das condiçóes da Srea geo-

grfica objeto da pesquisa, do levantamento de sistemas de 

produção que se espera obter para substituir os usados 

atualmente. Na fase ascendente, visto que a analise dos sub 

projetos e experimentos, que São propostos como altevnativas 

para a solução dos problemas selecionados, deve ser realiza-

da dentro de uma perspectiva global e integral, visando a 

crttica do conjunto e não apenas de cada um, isoladamente. 

O projeto tem de ser mais, muito mais, que uma 

simples reunião de subprojetos ou um conjunto de experimen-

tos. Subprojetos e experimentos, devem ter objetivos e pro-

p6sitos espectficos, por&m convergentes na busca dos objeti 

vos e metas definidos a nível do projeto. A análise dos sub 

projetos e consequentemente sua aprovação ou não, tem de 

ser orientada não s6 pela verificação de aspects isolados 
de metodologia, delineamento, t&hicas experimentais, an&i- 
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se estattstica, etc., mas, tambm, pela verificação da con-

vergncia antes destacada dos subprojetos, pela compatibili 

dade entre os mesmos e o grau de interação e complementarie 

dade na busca dos objetivos do projeto. 

Somente assim estará assegurado um nível razoável 

de probabilidades quanto realização da síntese final - 

que se constitui na razão de ser de todo o esforço - ofere-

cendo novos sistemas de produção que viabilizem uma agricul 

tura mais produtiva e, consequentemente, mais eficiente. 

Dentro desta orientação, cada projeto deverg ter 

como parte essencial da caracterização de seus objetivos, a 

descrição do sistema e "performance" perseguidos, visto que 

os subprojetos e/ou experimentos que coinp6em o projeto, na-

da mais serão que instrumentos para materializar a função 

objetivo e, assim, chegar à consolidação do novo sistema 0 . 

Em resumo, cada projeto, em cada unidade de pes-

quisa, deve conter: 	 - 

(1) Descrição do protStipo e desempenho esperado 

que se constitui na função objetivo do projeto, isto e, a 

caracterização do novo sistema que estã sendo perseguido, 

seus possíveis resultados, suas características e-os princi 

pais problemas para sua materialização. 

(ii) Um conjunto de subprojetos que perseguem espe 

cificamente os novos conhecimentos necessrios a materiali-
zação do prot5tipo. Esforços que se desenvolvem, quase sem-

pre, atravs de equipes interdisciplinares. 

(iii) Um ou mais subprojetos que consistem no teste 

de um ou mais sistemas sintetizados em base aos conhecimen-

tos já disponíveis. Teste este que deve se realizar em esca 

la e condiç6es similares aos dos produtores e, sempre que 

possível, com a colaboração destes. 
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Para finalizar, queremos destacar que a implanta-

ção -e consolidação deste enfoque não 	tarefa fci1, devido 

principalmente a pouca experincia existente, visto que a 
aplicação dos princípios e mtodos de sistemas na pesquisa 

agropecuria tem pouco mais de 10 anos. Para isto um passo 

decisivo o envolvimento dos pesquisadores, comprometendo 

os mesmos nessa busca de novos caminhos, que permitirão a 

programação da pesquisa em bases distintas das adotadas at 

agora, não s6 quanto a forma, mas principalmente mudanças 
de fundo, atravs da aceitação consciente, por parte dos 

mesmos, desta nova maneira de pensar e de enfocar a sua 

missão de pesquisadores; eles poderão dar tamb&n a sua con- 

tribuição, visando o aperfeiçoamento progressivo do enfoque, 

e apressando o encontro das formas mais adequadas de opera-

cionalizar a abordagem sistmica como estratgia b.sica na 

pesquisa agropecu5ria. 

BrasÇlia, novembro de 1978. 

EG/rccp. 
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